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RESUMO
[image: ]INTRODUÇÃO: Pacientes idosos frequentemente apresentam múltiplas comorbidades, como diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica, que impactam diretamente na condução de tratamentos odontológicos. A presença de alterações morfológicas dentárias, como giroversão de caninos, e condições como calcificação pulpar, exige um planejamento terapêutico cuidadoso e individualizado. Além disso, o controle glicêmico e pressórico influencia diretamente na resposta aos procedimentos clínicos e na cicatrização tecidual. Este trabalho relata o manejo odontológico de um paciente idoso com essas características clínicas, destacando os desafios e estratégias adotadas. RELATO DE CASO: Paciente masculino, 66 anos, diabético e hipertenso controlado. Apresentava giroversão dos caninos inferiores (33 e 43) e sinais de calcificação pulpar. Foram realizados exames clínico, radiográfico e laboratoriais para avaliação sistêmica e local. O início do tratamento incluiu raspagem periodontal, acesso endodôntico no dente 33 e restauração provisória. Todas as etapas foram conduzidas respeitando os limites clínicos impostos pelas condições sistêmicas do paciente, com monitoramento da pressão arterial e verificação da glicemia capilar antes dos procedimentos. Além disso, foram solicitados exames pré-operatórios para garantir segurança clínica e planejamentos individualizados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O acompanhamento contínuo é fundamental para garantir a eficácia do tratamento em pacientes idosos com alterações morfológicas e comorbidades. A individualização da abordagem contribui para o manejo seguro e melhora progressiva da condição clínica.
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